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			Capítulo 1

			 

			Mesmo com o bonito fato de marca, Chloe Spiridakou sentia-se deslocada no escritório elegante do ex-marido.

			Tal como o seu casamento, a clássica saia de tweed cor-de-rosa que condizia com o casaco, já tinha dois anos e já não ficava tão bem como antes. O stress e a depressão tinham-na feito perder peso que, já de si, era muito magra.

			Tinha de fazer um esforço para comer, mas Rhea aparecera, salvando-lhe literalmente a vida e Chloe não ia defraudar a irmã, por muito difícil que fosse ter aquela reunião com o ex-marido.

			Não ajudava nada que se sentisse incomodada, pouco atraente e muito magra, embora, certamente, Ariston nem reparasse nisso. Chloe tinha a sensação de que aquela reunião não iria servir de nada. Ariston não mexera um dedo para a ver desde o dia em que o casamento acabara, nem sequer para perguntar por que é que se fora embora.

			Algo lógico numa relação que, às vezes, era ardente e apaixonada e, noutras, emocionalmente distante. O marido fora atento à sua maneira, às vezes exageradamente e fora, sem dúvida, um amante incrível, mas Ariston não revelava os seus sentimentos.

			Chloe tinha a impressão horrível de que a secretária, Jean, marcara o encontro, mas depois se esquecera de o mencionar ao patrão. 

			No entanto, estava na receção, à espera e com vontade de vomitar ou de fugir, mas não podia fazer nenhuma dessas coisas.

			– Senhora Spiridakou...

			Chloe virou-se, para olhar para a secretária.

			– Sim?

			– O senhor Spiridakou vai recebê-la agora – informou Jean, exibindo o sorriso reservado para as pessoas importantes na vida de Ariston, embora Chloe já não fizesse parte dela.

			– Obrigada.

			Só havia quatro ou cinco metros até à porta do escritório de Ariston e, no entanto, o tempo que demorou a percorrê-los parecia uma eternidade. A secretária abriu a porta e fez um gesto para que entrasse, sem deixar de sorrir.

			Chloe gostaria de lhe agradecer a simpatia, mas não conseguiu falar, por isso, limitou-se a assentir com a cabeça, enquanto olhava para os domínios do ex-marido.

			Seria mais fácil manter a compostura, se se concentrasse no escritório e não no seu ocupante.

			O escritório de Ariston, em Nova Iorque, era exatamente como se recordava, com uma parede de vidro de onde se via Manhattan, uma secretária imponente, de mogno, no centro, e dois sofás de pele, um em frente do outro, sobre um tapete turco feito à mão, que quatro mulheres tinham demorado seis meses a tecer. 

			Chloe comprara-o na lua de mel e surpreendia-se que Ariston o conservasse, embora não devesse, porque ficava muito bem com a decoração do escritório.

			À frente da parede de vidro, os dois sofás criavam o lugar perfeito para se ter uma reunião e Ariston dissera-lhe, em dada altura, que o usava com frequência porque impressionava as visitas. Na verdade, impressionaria qualquer um.

			Para Chloe, foi um alívio que o ex-marido estivesse atrás da secretária, mas isso não serviu para dar força às suas pernas trémulas, quando os seus olhos se encontraram pela primeira vez em dois anos.

			Sentira a falta dele, muito. A ausência dele era uma dor constante, que pouco tinha diminuído nos vinte e quatro meses que passara a tentar esquecê-lo.

			Diziam que o tempo sarava todas as feridas, mas as de Chloe continuavam tão abertas como no dia em que o seu casamento acabara e conseguia sentir que a distância desaparecia, dando lugar a emoções que não queria experimentar ou reconhecer. 

			– Queres um café ou é uma visita rápida? – perguntou ele, arqueando a sobrancelha.

			Chloe abriu a boca para responder, mas fechou-a novamente, sem dizer uma palavra. Ariston não mudara. 

			Não tinha de mudar, claro. Ela, no entanto, mudara. Para uma mulher que media um metro e setenta e seis, estava muito magra e, embora continuasse a ter os mesmos reflexos dourados no cabelo cor de chocolate, tinha-o mais comprido, caindo em ondas sobre os ombros.

			Ariston dissera-lhe muitas vezes que gostava de cabelo comprido, mas Chloe recusara-se a deixá-lo crescer enquanto estavam casados. Não sabia bem porquê, talvez porque isso fazia com que se sentisse um pouco mais independente. Como se, apesar de estar apaixonada pelo marido, por conveniência, continuasse a ser ela própria.

			Mas esse desejo de independência não lhe servira de consolo quando se afastara dele.

			Embora não tivesse tido alternativa. Após três anos de casamento, descobrira que Ariston acabara de assinar um pedido de divórcio, como tinham combinado ao princípio. Mesmo assim, fora um golpe terrível e tivera de ganhar coragem, mas o seu orgulho exigira que fosse ela a dar o primeiro passo irrevogável.

			No entanto, não fora o bálsamo que ela esperara. Só tinha vinte e cinco anos, e o stress e as preocupações já tinham deixado marcas à volta dos seus olhos...

			Mas não havia rugas no rosto de Ariston, que marcassem os seus trinta anos. O cabelo continuava a ser tão escuro que parecia preto, estava bem cortado e encaracolado nas pontas.

			Continuava a ser incrivelmente atraente, a sua expressão era impossível de decifrar e as suas maneiras eram impecáveis...

			Incomodada por uma emoção inesperada, Chloe teve de fazer um esforço para respirar com normalidade.

			Não o deixara porque quisera, mas porque tivera de o fazer.

			Tinham passado dois anos, mas continuava a desejá-lo como se se tivesse ido embora do apartamento que partilhavam em Atenas no dia anterior.

			Mesmo estando sentado atrás da secretária e vestido com um fato, tinha o mesmo aspeto altivo e atlético de que tanto gostava desde o primeiro dia. Não era apenas virgem, mas totalmente inocente na sua noite de núpcias e só conhecera a paixão com um homem. Ariston Spiridakou.

			Um anjo, um demónio, um homem capaz de despertar nela algo que não deveria sentir. 

			Ele esboçou um sorriso irónico e Chloe apercebeu-se de que ainda não respondera à pergunta.

			– Não... Quer dizer, um café seria bom.

			Ariston deu instruções a Jean e voltou a fixar os olhos nela.

			– Não queres sentar-te?

			Só então é que Chloe se apercebeu de que continuava à porta do escritório.

			– Sim, claro.

			Sentou-se à frente da secretária e não se incomodou em dissimular um suspiro de alívio ao fazê-lo. 

			Porque é que a irmã pensara que ir vê-lo seria uma boa ideia?

			Ah, sim... Porque ele insistira e Ariston Spiridakou, o magnata grego, conseguia sempre aquilo que queria.

			Há dois anos, não quisera saber nada dela mas, por alguma razão inexplicável, naquele momento tinha insistido em vê-la.

			– A que devo a honra da tua visita? – perguntou Ariston, quando Jean desapareceu, deixando uma bandeja com duas chávenas de café na mesa.

			– Estás a jogar ao rato e ao gato? – perguntou. – Disseste a Rhea que não querias falar com ela, apenas comigo.

			– Sim, mas o propósito desta reunião ainda não foi devidamente esclarecido.

			«Está a divertir-se», pensou Chloe, concentrando o olhar na chávena de café, para não ter de olhar para ele. Se o fizesse, poderia deixar-se levar pela tentação de lho atirar à cara.

			– Tens de perguntar?

			– Parece que sim.

			– Muito bem – Chloe bebeu um gole de café com baunilha e canela, a sua mistura favorita. Jean lembrara-se, como era evidente. – Sabes perfeitamente porque estou aqui, mas talvez te interrogues porque pensei que vir serviria de alguma coisa. Se queres que seja sincera, tinha a certeza de que não serviria de muito, mas tinha de tentar.

			– Pelo teu pai – o tom de Ariston era seco e tinha os dentes cerrados num ar de desaprovação ou apatia, não tinha a certeza. – Farias qualquer coisa pelo teu pai.

			Um suspiro escapou da garganta de Chloe, antes de conseguir contê-lo.

			«A sério?» Ariston não a conhecia, depois de três anos de casamento? Ela nunca fingira ter uma boa relação com o pai, porque não tinha.

			A protegida era Rhea, que tinha grande talento para os negócios. Chloe sempre fora a artista da família, como a mãe, cujos quadros tinham pendurado nas paredes da sua casa anos, depois de uma doença a ter levado.

			– Passei quase dois anos sem falar com o meu pai – declarou, com mais veemência do que pretendia, olhando para o quadro original que pendia atrás da secretária. 

			Sempre adorara aquele quadro, mas o velho mestre não lhe oferecia distração alguma naquele dia.

			O pai vendera-a, pressionando-a a casar com Ariston, sem se importar com os seus sentimentos e quando, três anos depois, Ariston lhe partira o coração, culpara-a. E talvez lhe pudesse ter perdoado por a pressionar a casar, mas não pelo que aconteceu depois.

			– É difícil de acreditar – disse ele.

			– Ah, sim? – Chloe olhou para os olhos azuis e penetrantes do ex-marido.

			Seria possível que não soubesse que o pai e ela não se entendiam? Ariston mantinha uma relação estreita com Eber e estava convencida de que conhecia o pai, outro homem de negócios, melhor do que ela alguma vez conheceria.

			– Eber Dioletis só se dignou a reparar em mim quando precisava de uma filha para salvar o seu império em ruínas – afirmou. – Sabes o que respondeu, quando telefonei para lhe dizer que voltava para Nova Iorque?

			Chloe fechou a boca. Não quisera perguntar isso, porque não tinha intenção de partilhar essa humilhação com ninguém. Nem sequer contara a Rhea.

			– O quê? – perguntou Ariston, prestando mais atenção, como se pensasse que algo lhe escapara.

			Magoada e perdida, depois de tomar a única decisão que podia, quando descobrira os planos de divórcio de Ariston, Chloe telefonara ao pai para lhe dizer que voltava para casa. A casa que, não sendo um lar, pelo menos, era o sítio onde crescera.

			Contudo, não tinha voltado porque o pai era e sempre fora um homem sem coração. 

			– Tanto faz, esquece.

			– Porquê? Tu puxaste o assunto.

			Era verdade e, ao contrário de Ariston e do pai, ela não costumava andar com rodeios.

			– Ele tinha outros planos para mim.

			Outro casamento por conveniência, com um empresário muito mais velho que ela. Eber sabia que o casamento com Ariston não iria durar e não perdera tempo.

			Chloe continuava sem saber como descobrira que Ariston estava a redigir o pedido de divórcio em Nova Iorque, mas enviara um faxe com o documento assinado por ele, datado de duas semanas antes.

			Só havia uma interpretação possível e Chloe tomara a decisão de ser ela a dar o primeiro passo, lamentando ter sido tão ingénua.

			– Isso incomoda-te? – perguntou Ariston, sem mostrar surpresa ao saber o plano de Eber.

			Chloe pensou se teria sabido de antemão. Ao fim e ao cabo, Ariston e o pai sempre tinham estado de acordo em tudo. Tentara convencer-se do contrário, mas ficara bem claro que estava enganada.

			– Claro que me incomoda – respondeu. Na verdade, Ariston nunca quisera conhecê-la. Não fizera o menor esforço, porque nunca a amara como ela o amava. – Segundo o meu pai, um dos seus sócios estava à procura de uma esposa troféu... E não se importava que eu não tivesse ficado grávida nos três anos de casamento contigo, porque ele já tinha filhos.

			– Achou que não podias ter filhos? – perguntou Ariston.

			– Sim. 

			Não contara a ninguém, nem sequer à irmã, que tomava a pílula, embora Rhea fosse a primeira a sugerir que o fizesse. E, se soubesse, o pai teria ficado furioso porque nunca se importara com ela.

			– E os planos de voltares a casar foram uma surpresa para ti? – insistiu Ariston.

			– Já te disse...

			– Imagino que ficou dececionado com o resultado do nosso acordo e tentou procurar apoio noutro sítio.

			– Não me surpreende que o encares assim. Talvez tenhas acordado com ele, para pedires o divórcio.

			– Desculpa?

			– O meu pai quis ficar com o dinheiro do acordo de divórcio. Segundo ele, tinhas ficado com imensas ações e ele já não tinha um genro multimilionário – na voz de Chloe, havia não só amargura, mas dor, mas tentou escondê-la enquanto bebia um gole de café.

			Ariston olhou para ela, surpreendido.

			– Mas o cheque estava em teu nome. Se não tivesses ficado com o dinheiro, não poderias ter financiado a tua nova vida na Costa Oeste.

			– Claro, mas durante essa última conversa telefónica, aceitei que o meu pai só me via como um bem, para explorar – admitiu. – E já me cansei de ser tratada desse modo, portanto, não quero saber nada dele, nem da empresa.

			Recusara todo o tipo de contacto com o pai porque, embora a indiferença de Eber a tivesse magoado quando era criança, saber que só queria usá-la, sendo adulta, magoava-a ainda mais.

			Chloe perdera o amor da sua vida, embora tivesse tomado a sua própria decisão, e a única preocupação do pai era encher os cofres da Indústrias Dioletis. Outra vez.

			Depois de devastar a sua vida, pretendia que Rhea também sacrificasse a sua felicidade, mas Chloe estava lá para se assegurar de que isso não acontecia.

			O seu casamento fora um desastre, mas o de Rhea podia salvar-se, se conseguisse escapar das expectativas do pai. E não fora só a irmã que lhe pedira ajuda. O marido de Rhea, Samuel, fora ter com ela, desesperado por salvar o seu casamento, mas sabendo que só havia uma possibilidade. Contudo, não sabia se Rhea aceitaria.

			Samuel queria recuperar a mulher das garras da Indústrias Dioletis. Queria uma família, algo que Rhea dissera querer também, antes de se ver obrigada a gerir a empresa.

			A irmã estava a tentar ajudar uma empresa moribunda, às custas da sua própria vida pessoal e Chloe sabia que, sem a sua intervenção, poderia acabar por se transformar no pai.

			– Tu nunca expressaste descontentamento, enquanto estávamos casados... Pelo menos, em voz alta – a voz de Ariston, com um sotaque nova-iorquino que não delatava a sua herança grega, interrompeu os seus pensamentos.

			– Porque haveria de te dizer o que sentia, ao ser usada como moeda de troca num acordo empresarial?

			Não era um problema de Ariston e Chloe tinha a certeza de que não se teria importado.

			Além disso, ao princípio, pensara que estavam no mesmo barco, pois o pai convencera-a a casar com ele em benefício da empresa e o avô de Ariston pressionara-o para casar com uma rapariga grega...

			Mais americano do que grego, em muitos sentidos, Ariston insistira em casar com uma mulher criada no seu país de adoção e Chloe cumpria os requisitos de ambos os homens. E o facto de, ao casar com ela, aumentar a sua carteira de ações ajudara muito, claro.

			– Talvez devesse tê-lo feito, visto que eu era a outra parte do acordo de casamento.

			– Um casamento que tu querias acabar desde o princípio? Por favor... Tu e eu não partilhávamos confidências e, certamente, não tinhas o menor interesse em saber o que eu pensava.

			– Não fui eu que me fui embora.

			– Mas tinhas assinado o pedido de divórcio, sem me dizer nada.

			– De que estás a falar? – perguntou Ariston.

			– Esquece. Não tenciono deixar que brinques comigo.

			– Explica-te.

			– Sei que ias pedir o divórcio – repetiu. – Antes de eu ir de Nova Iorque para Atenas.

			Seguindo o costume de Ariston, Chloe e ele viviam um mês, em cada quatro, na Grécia. Viajavam muito, mas ela não se importava. Sendo ele um magnata internacional, era algo normal.

			– Como? – perguntou ele, com uma expressão imperturbável.

			– O meu pai enviou-me uma cópia do pedido de divórcio, por faxe.

			– E como a conseguiu?

			– Não sei, talvez tenha recorrido a um espião, como aqueles que tu usas.

			– Eu não me dedico à espionagem industrial – replicou Ariston, aparentemente ofendido.

			– Chama-lhe o que quiseres...

			– Eu chamo-lhe contactos e inteligência para os negócios.

			– Muito bem.

			– Então, deixaste-me porque eu ia pedir o divórcio? – perguntou Ariston, com uma estranha inflexão.

			Chloe quereria gritar «Sim, claro», mas limitou-se a encolher os ombros.

			– Fui-me embora, porque era a única coisa que podia fazer. O nosso casamento não funcionava.

			– Eu pensei que funcionava perfeitamente.

			– Ah, sim? – murmurou Chloe, irónica.

			Assinara o pedido de divórcio, porque ela não ficara grávida.

			– O que significa isso?

			Chloe encolheu os ombros. Não ia admitir o seu amor por ele, um amor que nem o tempo, nem a distância tinham conseguido apagar.

			– Queríamos coisas diferentes.

			– Nisso, estamos de acordo – novamente, Ariston usou um tom estranho mas, naquela ocasião, estava tomado por uma fúria inexplicável.

			O casamento não fora o que eles queriam e o facto de ele o admitir não devia magoá-la, mas magoava.

			Uma coisa era certa, ela precisava de refazer a sua vida e tencionara fazê-lo ao aceitar o divórcio. Mudar-se para o outro lado do país, para abrir uma galeria de arte, fora a sua maneira de cimentar esse fim.

			«Mas, se não conseguir controlar as lembranças e a dor que me causam, nunca me livrarei dele», pensou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Ariston bebeu um gole de café, numa chávena de porcelana inglesa que, certamente, custaria mais do que qualquer quadro que ela tinha na sua galeria e fez uma careta. 

			– Nunca entendi porque gostavas de beber café com um sabor tão estranho.

			– Imagino que Jean poderia ter feito o café árabe, de que tu gostas – replicou Chloe.

			– Mas teria de o fazer duas vezes.

			Isso significava que Jean tinha servido o café favorito de Chloe, de propósito. Porquê?

			– Disseste-lhe que este é o meu café favorito? – perguntou, incrédula.

			Era como se estivesse a tentar ser particularmente simpático com ela e, quando se tratava de negócios, Chloe sabia que o ex-marido não era simpático com ninguém.

			Talvez estivesse a tentar transmitir uma falsa sensação de segurança. Mas com que propósito? Ele tinha todas as cartas na mão e ambos sabiam disso.

			– Só tentei ser amável.

			– Se tu o dizes... Mas obrigada na mesma.

			– Casar comigo, se não concordavas com os termos do acordo, não foi muito ético da tua parte, não achas?

			«Ético? Fala a sério?», pensou ela.

			Chloe levantou-se, para olhar para a cidade pela janela. As pessoas e os carros pareciam formigas, vistas dali.
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